

  

    [image: Bryan Chapell. A graça no trabalho. Integração entre fé e trabalho segundo a Bíblia. Cultura Cristã.]

  




		

			“Precisamos de muito mais livros a respeito da integração entre a fé e o trabalho, mas nem todos os ensinamentos sobre este assunto têm o mesmo valor. Em particular, tenho notado, ao longo dos anos, que muitos desses livros tendem a ser intelectualistas, focando na ‘aplicação de princípios bíblicos’ de um modo que deixa de fora o coração transformado de que necessitamos para glorificar a Deus em nosso trabalho. Essa mudança de coração, com seus amores reordenados, tem como origem uma aplicação do evangelho da graça. Bryan Chapell, como sempre, é um especialista no assunto. Estou grato por esta importante contribuição para o movimento cristão de fé e trabalho.”


			Tim Keller (1950–2023). Pastor Emérito da Redeemer Church, NY


			“Por vezes demais pensamos no chamado de Deus apenas em termos de atender a um chamado divino para o ministério pastoral ou para missões. Mas em A graça no trabalho, Bryan Chapell nos auxilia magistralmente a compreender a dignidade e a graça envolvidas em servir em toda função para a qual Deus nos conduziu e nos dotou. O conceito bíblico de vocação é algo que todo crente deve compreender, pois abre a porta para a fidelidade e para o serviço do reino em todo trabalho ou profissão. Neste livro, Chapell nos ajuda nessa compreensão e nos auxilia a ver como podemos fazer parte da grande missão de Deus, não importa qual seja o nosso trabalho.”


			Michael Duduit. Editor da revista Preaching; Reitor da Clamp Divinity School, Anderson University 


			“Bryan Chapell trata de um tema negligenciado, nosso trabalho diário, com a escrita lúcida e o coração pastoral que todos esperamos dele. Descobri que meu próprio discipulado recebeu uma correção necessária; é fácil para os líderes ministeriais concentrarem-se tanto no nosso trabalho aos domingos que negligenciamos o trabalho da nossa equipe no restante da semana. O doutor Chapell dignifica corretamente todo trabalho, com base no ensino claro das Escrituras, mas também gentilmente traz o evangelho para lidar com nossos erros no trabalho. Usarei este livro para ajudar os homens e mulheres sob meus cuidados a receberem o incentivo e a honra que merecem ao acordar a cada manhã de segunda-feira.”


			Dane Ortlund. Pastor Sênior, Presbyterian Church of Naperville; autor de Gentle and lowly and deeper 


			“Conheço Bryan Chapell há mais de 30 anos. Posso contar nos dedos de uma das mãos as pessoas que conheço que exemplificam sabedoria, brilhantismo, confiança, humildade, liderança e conselho, e Bryan está nessa lista. Tenho a honra de ser seu amigo e apoiar as lições vitais que ele ensina a inúmeras outras pessoas por meio de seus livros e podcasts. Aperte o cinto de segurança, pois as ideias dele irão desafiá-lo assim como me desafiaram, tanto nos negócios quanto em todas as esferas da vida.”


			Benjamin F. (Tad) Edwards IV. Presidente e CEO, Benjamin F. Edwards & Co. 


			“Para toda pessoa no local de trabalho que busca incentivo nestes tempos desafiadores, eu recomendo fortemente A graça no trabalho. Uma melhor compreensão da graça de Deus em nós e por nosso intermédio na vida cotidiana e no trabalho é claramente apresentada.”


			AJ Rassi. Diretor aposentado, Caterpillar Inc. 


			“Com clareza e honestidade características, Bryan Chapell escreveu um guia realista, bíblico e orientado pela graça para cristãos que buscam ser fiéis e produtivos no trabalho. Pontuado com ilustrações vívidas, este livro alimenta a esperança dos discípulos de amar a Deus e ao próximo no trabalho.”


			Dan Doriani. Professor de Teologia Bíblica e Sistemática, Covenant Seminary; Fundador e Diretor, Center for faith & work St. Louis


			“Como parte do 1% da igreja que, de acordo com Efésios 2.14, tem a tarefa de equipar os 99% de vocês que são chamados para exercer o seu ministério no local de trabalho, estou muito entusiasmado com este livro. De fato, há dignidade, propósito e graça quando, na sua ocupação, você exerce os dons dados por Deus para a glória dele. Deus chama você para ministrar em seus locais de trabalho de uma maneira que os ministros da igreja nunca poderiam. Receba este chamado elevado com alegria celestial. Desempenhe seu papel indispensável na grande comissão!”


			Michael Oh. CEO, Movimento Lausanne 


			“A graça no trabalho é um presente para os cristãos que precisam da garantia de Jesus de que o trabalho que fazem é importante. Deus uniu a experiência de trabalho de Bryan Chapell como trabalhador comum e empregado horista, sua experiência pastoral com agricultores e CEOs e sua experiência de comunicação como jornalista e professor de Homilética para produzir uma leitura encorajadora tanto para pastores quanto para leigos. Esta é uma verdadeira obra-prima para a igreja!”


			George Robertson. Pastor Sênior, 2nd Presbyterian Church, Memphis, Tennessee


			“Quer você seja um pregador ou um professor, quer trabalhe com as mãos ou se sente diante de uma tela todos os dias, seu trabalho é importante. Como crente em Jesus, você tem uma vocação, um chamado que pode trazer glória a Deus e fazer bem aos outros. Em A graça no trabalho meu amigo Bryan Chapell oferece sabedoria prática e encorajadora aos crentes em relação ao nosso trabalho – não importa a nossa localização ou vocação.”


			Ed Stetzer. Diretor Executivo, Centro Billy Graham para evangelização, Wheaton College
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Às queridas pessoas da Presbyterian Grace Church em Peoria, Illinois.


			Estas mensagens foram primeiramente entregues a vocês enquanto buscavam a vontade de Deus para o trabalho de suas vidas a partir da verdade da sua Palavra. O amor de vocês pelo Senhor e por este pastor tornou este livro possível. Faço minhas as palavras do apóstolo para expressar quanto foram abençoados os anos que Kathy e eu passamos entre vocês:


			“Dou graças ao meu Deus por tudo que recordo de vós, fazendo sempre, com alegria, súplicas por todos vós, em todas as minhas orações, pela vossa cooperação no evangelho, desde o primeiro dia até agora.” (Fp 1.3-5)


		




		

			Introdução


			A maioria dos cristãos passa a vida profissional na esperança de que Deus encontre alguma maneira de utilizar para as suas prioridades os esforços que eles fazem. Eles talvez não consigam ver como Deus pode usar aquilo que consideram ser a sua rotina diária ou, em contraste, as atividades gloriosas pelas quais são apaixonados. Ainda assim, porque são o povo de Deus, eles oram para que ele estabeleça uma conexão real entre a profissão que exercem e a missão deles para o nosso mundo.


			Não é por isso que todos nós oramos? Oramos por essa conexão porque nos questionamos: “Há algum propósito no meu trabalho para além do salário? Há alguma missão para mim além de ganhar dinheiro? Sou responsável perante Deus apenas por dedicar horas para fazer a minha conta bancária aumentar, pagar a prestação do financiamento, alimentar a minha família e não me sentir culpado pelo valor da oferta colocada no gazofilácio? Não há um objetivo maior para mim que ofereça dignidade aos esforços da minha vida, para além do que pareço aos outros ou pense a respeito de mim mesmo?”. 


			Essas são perguntas comuns e persistentes que pesam sobre os cristãos sinceros até reconhecerem que o povo de Deus está sendo chamado para a sua missão não apenas no culto de domingo, mas no local de trabalho diário. Um aspecto fundamental da graça cotidiana de Deus é o fato de nos dar os meios e a oportunidade de revelar o seu caráter, demonstrar o seu cuidado e cumprir os seus propósitos.


			Deus nos chama a usar as capacidades do trabalho, os talentos e os recursos que ele nos dá para ampliar a influência do seu reino a todas as dimensões da nossa vida e do mundo. Compreender esse chamamento nos permite ver que o nosso emprego tem uma dignidade que talvez nunca tenhamos compreendido.


			Há alguns anos, eu estava falando numa conferência sobre carreiras para estudantes universitários cristãos. Como a minha formação e treinamento são em jornalismo, o tema da minha palestra foi a vocação do jornalismo cristão. Tentei explicar aos estudantes como os jornalistas cristãos podem ter uma influência poderosa sobre sua cultura, não só escrevendo artigos sobre temas cristãos, mas também trazendo uma perspectiva cristã às suas descrições das relações humanas e dos acontecimentos mundiais. 


			Depois da minha palestra, uma jovem veio ter comigo e disse-me: “A sua palestra fez-me sentir culpada, porque o tipo de jornalismo que eu quero fazer é escrever artigos para revistas de moda. Gosto muito de moda, mas sei que ela é vazia e vã e de modo algum honra a Deus.”


			“Ouça”, eu disse a ela, “se acha que o que vai fazer como carreira é vazio e vão, por favor, não dedique sua vida a esse trabalho. Porém, se for capaz de expressar a criatividade e a beleza de Deus como escritora de moda, poderá ser uma maravilhosa influência cristã numa indústria que necessita falar de beleza sem vulgaridade”. O sentido do propósito da nossa vida muda drasticamente quando começamos a reconhecer que todos os tipos de trabalho possuem qualidades de missão divina – não apenas os trabalhos de pregadores ou missionários, e não apenas os de diretores-executivos e neurocirurgiões.


			Deus chama o policial, o carpinteiro e o pedreiro para que experimentem a dignidade do seu trabalho, à medida que ele usa os seus ofícios para ajudar os outros, melhorar vidas e espalhar a influência do seu reino no mundo. Nas competências que expressamos, nos produtos que fabricamos, na maneira como trabalhamos, no impacto do nosso trabalho na sociedade e nas relações afetadas pelo nosso trabalho, somos instrumentos da obra redentora de Deus num mundo caído. Deus intenciona demonstrar a sua graça por nosso intermédio. 


			Precisamos reivindicar essa verdade para não menosprezar ou depreciar a nossa própria vocação com: “Sou apenas um fazedor de tendas.” O quê? Quer dizer, como Paulo? “Apenas um pescador.” O quê? Quer dizer, como Pedro? “Apenas um carpinteiro.” O quê? Quer dizer, como Jesus? Em todas as vocações, temos a capacidade de levar a imagem de Deus para o trabalho que fazemos e, ao fazê-lo, ajudar as pessoas a compreender quão bondoso Deus é, o cuidado que ele tem por nós e as diversas profissões que criou para cuidar do seu mundo e dos seus habitantes. 


			Este livro foi concebido para nos ajudar a compreender e a vivenciar mais plenamente a dignidade pessoal e o propósito divino no trabalho que fazemos nas várias profissões para servir a Deus e a tudo o que ele ama. Não importa quanto o nosso trabalho de segunda-feira possa parecer isolado do nosso culto de domingo, Deus ainda está fornecendo a sua graça para a glória e a dura rotina do emprego de cada um.


			Quando percebermos que todo trabalho honesto existe no terreno santo da vocação de Deus, então iremos nos regozijar na missão que temos no trabalho. Essa alegria revigora-nos para todas as tarefas, sejam elas servis ou majestosas, com o entendimento de que cada uma delas pode trazer glória àquele que enviou o seu Filho para nos servir. 


			Em última análise, não servimos a uma empresa, ou a um patrão, ou mesmo às necessidades da nossa família, mas ao nosso Senhor, que sorri para o nosso trabalho, valoriza o nosso suor e enxuga as nossas lágrimas com a graça de saber que ele usará todos os esforços que o honram. Mesmo que não tenhamos considerado ou promovido a sua honra, sua obra não está terminada. Em vez disso, ele oferece o perdão e a graça para recomeçar com a certeza de que o nosso trabalho para ele não é em vão.


			O novo contrato sem cláusulas ocultas, a conversa na hora do almoço que se mantém pura, o trabalho de limpeza que não evita os cantos, o relatório de despesas que é verdadeiro, o discurso de ódio que não é incorporado, a raiva que não é expressa, a arquitetura mantida bela, o plano de benefícios que é honesto, a política governamental que é justa, o procedimento disciplinar que é misericordioso – tudo isso traz glória àquele que mostra o seu caráter e cuidado por meio do seu povo. 


			Toda a obra feita e todo o mal evitado provêm do coração de um Deus que nos mostrou a sua graça em sua Palavra para que possamos conhecer e mostrar a sua “graça no trabalho”. 
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			Dignidade


			O autor Steve Garber escreve que a maioria das pessoas cristãs “passa a vida nos mercados do mundo, esperando que haja uma conexão honesta entre o que fazem e a obra de Deus no mundo. Anseiam por ver as suas vocações como parte integrante, e não acessória, da missio Dei [a missão de Deus]”.


			Não é isso que, por vezes, todos nós queremos saber? Será que Deus tem uma missão para o meu trabalho? Será que Deus tem algum objetivo para o que faço? Estou apenas trabalhando para aumentar a conta bancária? Ou há um propósito maior no meu trabalho? Posso cumprir a missão de Deus no meu trabalho? 


			Garber prossegue dizendo: “Infelizmente, na maioria das vezes a igreja ensina o contrário (...) que as nossas vocações são acidentais, à margem daquilo com que Deus realmente se importa”.1 Assumimos que as prioridades espirituais concentradas na pregação, no evangelismo, nos esforços missionários e nas atividades de culto são a principal preocupação de Deus. Assim, todo o resto é secundário ou tem como objetivo servir a esses propósitos “realmente piedosos”.


			Reconheço que há uma tendência entre os pastores, incluindo eu mesmo, para ver o que é dito nas Escrituras como aplicando-se principalmente à vida da igreja e não pensar cuidadosamente no que as pessoas são chamadas a fazer no restante da semana. Preciso me lembrar repetidamente de que o domingo é para a segunda-feira, e que estamos sendo chamados por Deus para fazer a sua obra não só no culto, mas também no local de trabalho.


			Uma palavra antiga que pode nos auxiliar é vocação.


			Em nossa cultura, usamos muitas vezes a palavra vocação praticamente do mesmo modo que usamos a palavra ocupação. Porém, na história da Igreja, é totalmente diferente. A nossa vocação é o nosso chamado. A palavra vocação significa de fato “chamado” e tem origem naquilo que Deus nos chamou a fazer para cumprir a sua missão na nossa vida. É um foco diferente da nossa ocupação, que é como ganhamos a vida para satisfazer às nossas necessidades e desejos.


			Como cristãos, temos de compreender que a nossa ocupação tem, de fato, uma vocação em si, e que somos chamados a usar os nossos dons, talentos e recursos para a expansão do reino de Deus. Só então começaremos a ver que o nosso trabalho tem uma dignidade que talvez nunca tenhamos compreendido. Deus pretende mostrar aspectos da sua bondade e glória aos outros por meio do trabalho que fazemos durante a semana, bem como por meio do culto que oferecemos no domingo. 


			Garber me desafia no que ele continua a escrever: 


			Quando foi a última vez que arquitetos e construtores, professores e bibliotecários, médicos e enfermeiros, artistas e jornalistas, advogados e juízes receberam oração da sua congregação? Temos de continuar a orar pelo pessoal da Junta de Missões e pelos tradutores da Bíblia, mas também temos de orar pelos açougueiros, pelos padeiros e pelos fabricantes de castiçais.2 


			Eu acrescentaria que temos não só de orar por eles, mas também equipá-los para a sua missão em todos os setores da vida e em todos os cantos do mundo, onde quer que Deus os chame para que revelem os seus propósitos e prioridades.


			A dignidade do trabalho


			O seu trabalho é o seu campo missionário e, por isso, há uma dignidade dada por Deus naquilo que você faz. Como é que eu sei que há dignidade no seu trabalho? Porque essa dignidade é-nos revelada pela primeira vez em Gênesis 2.15: “Tomou (...) o Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar”.


			Quando “cultivamos” algo, fazemos com que floresça, desenvolva-se. E quando o “guardamos”, nós o sustentamos. Não o desperdiçamos nem abusamos dele. O Senhor disse a Adão na sua primeira descrição de trabalho: “Estou chamando você à produção e à conservação”. Em outras palavras, somos colaboradores de Deus no cuidado da sua criação. A produção e a conservação fazem parte do que somos chamados a fazer no mundo de Deus. Essa é a nossa descrição de trabalho. Esse é o nosso trabalho. Essa é também a nossa missão. 


			Bons métodos agrícolas, controle da poluição, gestão da mineração e dos solos, produção e conservação de energia – todas as preocupações modernas – são, na verdade, abordados nessas primeiras páginas de Gênesis, nas quais somos chamados a considerar não só o modo de produzir aquilo de que necessitamos, mas também de conservar para que o próprio mundo de Deus seja honrado.


			Identificar antes de trabalhar


			Uma das observações importantes do primeiro capítulo de Gênesis é que recebemos a identificação antes de receber o trabalho. Em outras palavras, antes que nos seja dito o que fazer, é-nos dito quem somos aos olhos de Deus. Gênesis 1.26-27 diz o seguinte: 


			(...) Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 


			Ser criado à imagem de Deus é refletir o seu caráter e o seu cuidado, é ser alguém que o espelha. E aqui nos é dito que, embora os nossos gêneros possam variar, a intenção fundamental de Deus para o homem e para a mulher não varia: ambos têm a responsabilidade perante Deus de refleti-lo no mundo.


			É evidente que ser imagem e espelho de Deus não significa que sejamos Deus. Quando dizemos de jovens que eles são a imagem “cuspida” do pai, não estamos dizendo que eles são iguais ao pai, mas que, quando os vemos, eles nos fazem lembrar do pai deles. Do mesmo modo, quando as pessoas observam o nosso trabalho no mundo, devem lembrar-se do nosso Pai, especialmente do seu caráter e cuidado.


			Quando a Bíblia diz que fomos criados “à imagem de Deus”, é surpreendente perceber que essa identificação não é dada a nenhum outro aspecto da criação de Deus.


			Reflita sobre isso por um momento.


			Pense no pôr do sol mais espantoso que já viu, na grandiosidade dos oceanos e na majestade das montanhas. Pense nas belas imagens do telescópio Hubble de galáxias em explosão e da nossa gloriosa Via Láctea e, contudo, nenhuma dessas grandes criações é identificada como tendo a imagem de Deus. 


			Como portadores da imagem, na verdade recebemos uma dignidade acima de tudo no universo. Isso é o que o salmista diz em Salmos 8.3-5: “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas que estabeleceste, que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste”. Somos “feitos de modo admirável e maravilhoso”. Sei que pode parecer um pouco arrogante, mas somos espetaculares. Precisamos perceber o que Deus está nos dizendo: “Vocês têm o privilégio especial de serem os portadores da minha imagem em todos os lugares para os quais forem chamados, incluindo o seu trabalho.” 


			Nosso valor não se baseia no que fazemos


			Gênesis nos diz que as pessoas foram criadas à imagem de Deus antes de ele lhes atribuir a tarefa de trabalhar no jardim e guardá-lo. Por que isso é importante? É importante porque Deus está dizendo: “Não vou determinar se você é um portador da imagem com base no que realiza”. A razão pela qual valorizamos os nascituros e os doentes é que eles continuam a ser portadores da imagem de Deus, independentemente do que façam. O que eles fizeram ou podem fazer não é a base do seu valor. 


			Essa noção de que recebemos a nossa identificação antes de nos ter sido atribuído o nosso trabalho é uma das primeiras explicações bíblicas do evangelho. Quando compreendermos verdadeiramente a profunda beleza de sermos valorizados por Deus antes de ter feito trabalho para ele – valorizados pelo que somos, não pelo que realizamos – então a nossa vida nunca mais será a mesma. Começamos a viver na liberdade e no poder de saber que Deus é por nós não por causa do que lhe damos, mas por causa do que ele nos dá. O amor e a misericórdia de Deus nunca se baseiam no que fazemos, mas na sua graça para conosco. 


			Deus transmitiu essa mensagem desde o início da Bíblia, para que o nosso coração esteja preparado para receber a sua graça e desejosos de refletir a sua glória. O cuidado de Deus que culmina na provisão de Jesus Cristo para aqueles que não podiam adquirir ou merecer a sua misericórdia irradia da simples verdade de que nos é dada uma identificação de amor antes de nos ser atribuído o trabalho da nossa vida. 


			Porque você é um portador da imagem, você tem valor e dignidade antes mesmo de receber a atribuição de um trabalho. E quer você se torne o presidente de uma grande empresa ou sirva a Deus como zelador numa escola pública, o seu valor e dignidade perante Deus nunca mudam, pois cada profissão é desempenhada por um portador da imagem divina com igual dignidade aos olhos do Senhor.


			Como tratamos a nós mesmos e aos outros


			O fato de sermos criados à imagem de Deus tem muitas aplicações no modo como nos vemos. O ódio a nós mesmos está excluído. Toda rejeição que tememos por causa do nosso pecado, dos nossos antecedentes, da nossa falta de desempenho e da desaprovação de nossa própria imagem corporal – também deve ser excluída. Deus está nos dizendo: “Quero que se lembre de que você porta a minha imagem”. Como resultado, posso tratar a mim mesmo como alguém que porta a imagem do meu Pai celestial. 


			O conhecimento de que todas as pessoas são criadas à imagem de Deus deve afetar a maneira como tratamos os outros. A nossa tendência é tratar as pessoas da mesma maneira que elas nos tratam. Se acharmos que um dos nossos colegas de trabalho nos tratou injustamente, sentimo-nos tentados a retaliar. Ou se o nosso supervisor for implicante ou exigente, isso pode afetar a maneira como o nosso coração reage à sua liderança. 


			Porém, quando percebemos que a imagem que as pessoas refletem não se baseia no que elas fazem, isso muda tudo. Podemos pensar que elas não são exemplos muito bons da imagem de Deus, mas o seu valor não se baseia no que fazem, mas em quem elas são aos olhos de Deus.


			Além disso, porque cada pessoa é criada à imagem de Deus, o nosso objetivo deve ser ajudá-las a desenvolverem-se. Como podemos fazer isso? Se você é um empregador, olhe para os seus empregados e pergunte: “Como estão os seus cuidados de saúde? Estão recebendo os benefícios adequados? Recebem um salário justo pelo seu trabalho?”. As pessoas criadas à imagem de Deus merecem o nosso cuidado. 


			Se você é empregado, deve tratar os seus colegas de trabalho – mesmo os mais difíceis – com dignidade e respeito, lembrando-se de que o amor e a graça de Deus para você mesmo não se baseiam em suas ações. Assim, você deveria também fazer tudo o que estiver ao seu alcance para ajudar as pessoas com quem trabalha a prosperarem, em vez de se concentrar apenas no seu próprio progresso e sucesso. As pessoas criadas à imagem de Deus merecem o nosso serviço e sacrifício.


			Quando não conseguimos ver a imagem de Deus nos outros


			Recentemente vi no noticiário que um ônibus no Oriente Médio foi parado à força na estrada. Os terroristas entraram no ônibus e pediram às pessoas que recitassem partes do Alcorão. Se não conseguissem fazê-lo, eram maltratadas ou assassinadas. Esses terroristas conseguiam justificar suas ações porque consideravam os não muçulmanos como sendo menos que humanos.


			A mesma coisa aconteceu na Segunda Guerra Mundial. Os nazistas declararam que os judeus eram subumanos e, portanto, deveriam ser exterminados. Se alguma vez você já visitou um museu do Holocausto, ou viu imagens dos campos de extermínio nazistas, então percebeu as atrocidades que podem ocorrer quando deixamos de afirmar que todas as pessoas são criadas à imagem de Deus. 


			A história dos Estados Unidos também proporciona lembranças sombrias do que acontece quando as pessoas são vistas como menos que humanas. Embora a Declaração de Independência tenha proclamado que “todos os homens são criados iguais, dotados pelo Criador de certos direitos inalienáveis, entre os quais figuram a vida, a liberdade e a busca da felicidade”, esses direitos dados por Deus não foram reconhecidos quanto aos nativos americanos nem aos afro-americanos. 


			Como resultado, a nossa nação empobreceu os nativos e considerou o genocídio deles como aceitável. Os terríveis abusos da escravatura eram tidos como justificados porque os afrodescendentes eram vistos como propriedade subumana. Esses abusos continuaram – e ainda continuam – muito para além da Guerra Civil porque as pessoas de uma etnia se consideram superiores a outras.


			Um dos maiores males da sociedade contemporânea é o resultado de uma conclusão semelhante a respeito dos nascituros. No caso da Suprema Corte de 1973, conhecido como Roe vs. Wade, o juiz Harry Blackmun falou pela maioria quando escreveu “que a palavra ‘pessoa’, conforme usada na Décima Quarta Emenda, não inclui o nascituro/feto”.3 Desde então, houve mais de 60 milhões de abortos somente nos Estados Unidos.


			Em contraste com isso, Gênesis nos diz que cada pessoa, independentemente de etnia, nacionalidade, religião ou idade, é portadora da imagem de Deus. Salmos e o profeta Jeremias acrescentam que Deus nos conhece – pessoa e propósito – mesmo quando estamos sendo “tecidos” no ventre da nossa mãe (Sl 139.13; Jr 1.5). Portanto, somos obrigados a tratar pessoas de todas as nacionalidades, etnias, capacidades ou idades com dignidade e respeito.


			O trabalho vem antes da Queda


			Já vimos a dignidade do trabalho afirmada em Gênesis 2.15, que diz: “Tomou (...) o Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar”. Mas essa não é a mensagem completa do que está ocorrendo em Gênesis. Sabemos também que o nosso trabalho tem dignidade porque ele vem antes da queda da humanidade. 


			Você sabe o que quero dizer quando falo sobre a Queda? De acordo com Gênesis 3.15, esta ocorreu quando o pecado humano fez com que a corrupção e a decadência entrassem no mundo, juntamente com todo o mal, a dor e as dificuldades que experimentamos agora.


			Mas essa queda da humanidade descrita em Gênesis 3.15 vem depois da descrição do nosso trabalho em Gênesis 2.15. Por que isso é importante? É importante porque significa que o trabalho não é ruim. O trabalho não é mau. É claro que depois da Queda o trabalho tornou-se mais difícil, mas ele não é uma maldição – é uma dádiva anterior de Deus que dá propósito à nossa vida.


			Por que é importante afirmar o caráter bom do trabalho? É importante porque você e eu às vezes dizemos a nós mesmos: “Se eu simplesmente não tivesse de trabalhar, a vida seria muito mais agradável”. Certo? 


			Lembro-me de quando estava na faculdade, e um dos empregos com os quais ganhava minha bolsa era cuidar das mesas no refeitório dos alunos. O trabalho era sujo e bagunçado e nada divertido. Depois de um ou dois semestres cuidando das mesas, o serviço de alimentação mudou de mãos. A nova administração chegou e disse: “Temos uma nova regra: por um preço único, cada aluno pode comer toda a comida que quiser, todos os dias”. Isso parecia bom até que a empresa de alimentos começou a perceber que os alunos podiam comer MUITA comida! Os supervisores também descobriram que os alunos estavam levando comida extra do refeitório para comer no fim de semana, quando o refeitório ficava fechado. Então, meus chefes decidiram que alguém precisava vigiar a porta. Alguém tinha de fazer o trabalho de ficar sentado na saída para vigiar as pessoas que estavam roubando comida. 


			Cada um de nós queria esse trabalho. Chega de arrumar mesas, de limpar bagunça e de manusear louça suja. Tudo que você precisava fazer era sentar-se perto da porta e nada mais.


			Não parece um ótimo trabalho? Consegui o trabalho e descobri que era horrível. Você não podia estudar o que precisava para as aulas porque deveria vigiar pessoas roubando comida. Tudo o que você podia fazer era observar o tempo passar e os alunos passarem. Mas rapidamente esses alunos aprenderam que, se escondessem a comida nas mochilas, não seria possível saber se estavam roubando comida.


			No final das contas, meu trabalho como “polícia da comida” era inútil e entediante. As horas se arrastavam e eu me sentia miserável.


			Alguns de vocês têm a mesma experiência num estágio diferente da vida. Você pensa: Quando eu me aposentar, jogarei golfe o dia inteiro, todos os dias. Vai ser tão maravilhoso! Acontece que isso será maravilhoso por cerca de três semanas.


			Então você diz a si mesmo: Preciso fazer alguma coisa! Preciso ser voluntário no refeitório ou dar aulas para crianças da vizinhança. Talvez minha esposa e eu precisemos nos mudar para um lugar onde possamos ajudar com nossos netos. Preciso arranjar um emprego de meio período ou ser útil de alguma maneira. Por quê? Porque você foi feito para trabalhar, para permitir que coisas e as pessoas prosperem.


			Foi desse modo que Deus nos projetou.


			Quando começamos a reconhecer que o trabalho não é mau, mas na verdade é algo que dá um propósito aos nossos dias e um sentido de valor à nossa vida, então começamos a ver o nosso trabalho de um modo muito diferente. Descobrimos que trabalhar é dignificante e não fazer nada é desumanizante. Nada é mais cansativo para a alma do que nenhum trabalho.


			Estilos de vida irresponsáveis


			Há alguns anos, um adolescente do Texas roubou cerveja de uma loja e saiu dirigindo embriagado. Ele atingiu e matou quatro pessoas na beira da estrada, e um passageiro de seu carro ficou paralisado e sofreu danos cerebrais. Quando o adolescente foi a julgamento, um psicólogo sugeriu que o jovem estava sofrendo de “affluenza”, alegando que sua educação rica não conseguiu ensiná-lo a distinguir o certo do errado. Os promotores pediram uma pena de prisão de 20 anos, mas o juiz o sentenciou a apenas 10 anos de liberdade condicional.4


			Todos nós podemos balançar a cabeça e dizer: “Bem, isso é loucura”, mas deveríamos lamentar qualquer jovem que não saiba o que é certo e o que é errado, ou que não saiba como ser produtivo, ou que não saiba como abrir seu caminho no mundo porque ele não tem nenhum entendimento a respeito de trabalho ou responsabilidade.


			Devemos também reconhecer que essa história, numa versão diferente, está espalhando-se por nossa cultura. Você percebe que 30% de todos os homens em idade produtiva nesta cultura não estão trabalhando? Há muitas razões para isso. Alguns trabalhadores não têm as competências necessárias para muitos dos empregos oferecidos, exceto para aqueles com salários mais baixos. Alguns empregos foram eliminados por causa dos avanços tecnológicos ou da mão de obra estrangeira mais barata. Alguns descobriram benefícios governamentais que lhes permitem evitar o trabalho: 


			Num estudo para o Centro Mercatus da Universidade George Mason, Scott Winship relata que “75% dos homens inativos em idade ativa vivem num agregado familiar que recebeu alguma forma de pagamento de transferência governamental”. O Sr. Winship acredita que os benefícios governamentais por invalidez, em particular, são uma das razões para a falta de interesse no trabalho.5


			Outra tendência para a irresponsabilidade é o crescimento da cultura dos videogames em nossa sociedade. Muitos rapazes e moças passam um grande número de horas todos os dias ou muitas horas da noite apenas jogando. Eles podem perder o sono, as oportunidades de fazer um curso universitário, bem como de progredir na profissão por causa do vício em competições sem sentido que consomem tempo e energia, mas não produzem nada. 


			Você sabe como eu chamaria um passatempo em que gasto todo o meu tempo, todo o meu dinheiro, todos os meus recursos, perseguindo coisas que não são reais e que nunca irão beneficiar a mim ou à sociedade? Eu chamaria isso de escravidão. E aqueles que são escravizados por tais atividades sem sentido acabam por perder todo o respeito por si mesmos.


			O trabalho nos dá dignidade, porque o trabalho em si é digno. Quando começamos a compreender a perspectiva de Deus quanto ao trabalho, percebemos que ele é, na verdade, uma forma de adoração.


			Nosso trabalho vem depois do descanso de Deus


			Gênesis 2.2 nos dá outra visão importante sobre a natureza do nosso trabalho: “(...) havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito”.


			Logo no primeiro sabá, o Senhor terminou todo o seu trabalho e, portanto, ele descansou – ele não estava cansado; ele simplesmente chegou ao fim do seu plano de criação. Mas quando Deus cessou essa obra, ele não terminou a sua obra em nós e por nós. Quando Deus cessou a sua obra, ele deu à humanidade a tarefa de cuidar do seu mundo (Gn 2.15). Em essência, Deus está nos dizendo: “Concluí meu trabalho de estabelecer a criação; agora é a vez de vocês trabalharem, de fazer as coisas prosperarem e de conservarem a minha criação.” 


			Em outras palavras, por meio do nosso próprio trabalho, continuamos a obra de Deus no mundo. Evidentemente, sabemos que após a queda da humanidade, as ervas daninhas começaram a crescer e a corrupção entrou no mundo. Por essa razão, o trabalho da humanidade nunca para, e a intenção de Deus de abençoar por meio do nosso trabalho nunca cessa.


			Devemos continuar a arrancar as ervas daninhas e a combater a corrupção. Dessa maneira, o nosso trabalho estende a glória e a bondade de Deus evidenciadas pela sua criação, mesmo que contra a corrupção que está aqui. Essa é a missão de Deus para cada um de nós. 


			Há muitas maneiras pelas quais os cristãos podem pensar sobre o seu trabalho honrando a Deus. Trabalhamos para sustentar a nossa família, o que é um meio muito bom e apropriado de cumprir as responsabilidades que Deus nos dá para cuidar dos entes queridos.


			Outra responsabilidade que pode ser cumprida no nosso trabalho é nosso testemunho aos incrédulos. Embora esse também seja um objetivo válido, você precisa lembrar que sua empresa não o contratou para ser uma testemunha cristã. E se você acha que é assim que deve gastar grande parte do seu tempo no trabalho, isso será frustrante para você e seu chefe. Deus exige que o representemos com integridade, dedicando nossas energias e recursos ao trabalho para o qual fomos contratados (Cl 3.23). 


			Uma razão adicional pela qual trabalhamos é para que possamos ser generosos com a igreja e com a missão de Deus no mundo. Os nossos recursos podem ajudar a comprar alimento para os famintos, fundar abrigos para os sem-teto, ministérios para esposas vítimas de violência, tradução e distribuição da Bíblia e apoiar aqueles que pregam o evangelho pelo mundo.


			Todas essas são razões apropriadas para trabalhar. No entanto, perderemos as alegrias mais profundas e negligenciaremos o impacto mais profundo da nossa vocação se não reconhecermos que o nosso próprio trabalho se destina a estender a influência do reino de Deus a todos os cantos da criação. Nosso trabalho não é valioso simplesmente porque provê para alguns ministérios cristãos. O trabalho em si é um instrumento de Deus, afastando a corrupção da Queda. Deus está ceifando as ervas daninhas do mundo com o nosso trabalho. 


			A propagação do Reino de Deus


			À medida que os vários capítulos de Gênesis se desenrolam, aprendemos mais sobre a dignidade do nosso trabalho. Pense cuidadosamente sobre o que está acontecendo nestes primeiros capítulos:


			

					Nos capítulos 1 e 2, o jardim do Éden é criado para o primeiro casal. À medida que eles trabalham no jardim e permitem que este floresça, as suas necessidades materiais também são satisfeitas.


					Em Gênesis 3, os campos estão sendo arados para desfazer o efeito das ervas daninhas e, por fim, para criar culturas que irão suprir as necessidades de várias famílias.


					Em Gênesis 4, as cidades começam a se formar e as sociedades começam a funcionar. Nessa época, artesãos, músicos, metalúrgicos e outros ofícios começam a prosperar, agregando criatividade e beleza ao trabalho que realizam.


					Após o grande dilúvio e suas consequências serem descritas em Gênesis 6–11, um novo começo para a criação se desenrola com o plano de Deus para redimir seu mundo e abençoar todas as nações nele por meio da família e da fé de Abraão. (Gn 12–17)


			


			O que vemos nesses capítulos iniciais de Gênesis é que o trabalho da humanidade está espalhando o reino de Deus cada vez mais plenamente, cada vez mais dramaticamente, à medida que avança dos indivíduos para as famílias, para as cidades, para as sociedades, até, em última análise, para um evangelho que deve abranger o mundo. 


			A shalom, a paz de Deus, que foi perdida por causa da corrupção e da violência que se seguiram à Queda – essa shalom está se espalhando novamente. A expansão está acontecendo por meio de pessoas que são portadoras da imagem de Deus, trabalhando responsavelmente por ele no mundo dele. 


			O impacto do nosso trabalho


			O meu pai era pregador itinerante numa série de pequenas igrejas de uma única sala na zona rural do Sul dos EUA, mas ganhava a vida no agronegócio. Ele foi criado numa fazenda e usou seu amor pela agricultura para editar jornais agrícolas, para ajudar as famílias a ganhar dinheiro suficiente para manter as fazendas que estavam em suas famílias há gerações, para administrar propriedades de grandes empresas e para levar métodos agrícolas modernos às nações do mundo em desenvolvimento para aliviar a fome.


			Meu pai começou a vida como agricultor atrás de um arado puxado por uma mula e encerrou sua carreira dirigindo operações de sementes e fertilizantes a partir de satélites. Ele também pregou às almas que estavam famintas pelas boas-novas de Jesus, e providenciou sustento e vida para pessoas famintas. Ao longo do caminho, ele criou seis filhos, treinou times da liga infantil, liderou campanhas de caridade, dirigiu uma organização regional de jovens e, nos seus anos de aposentadoria, cruzou fronteiras raciais para dar aulas de paternagem e maternagem em escolas urbanas. 


			Sei que meu pai acreditava que havia sido chamado para pregar. Mas ele acreditava que não era menos chamado para usar as suas competências com agricultura e a experiência familiar para fazer a diferença na vida de muitos. Ambas as vocações foram dadas por Deus, honravam a Deus e abençoavam vidas. Ambas explicavam o caráter e o cuidado do Deus que meu pai adorava. Ambas permitiam que outros prosperassem e dignificassem a imagem de Deus em meu pai.


			Quando você começa a reconhecer que seu trabalho pode promover o propósito de Deus e pode fazer parte da dignidade que você tem no mundo, você começa a perceber que todos os tipos de profissão carregam essa dignidade – não apenas o de pregadores ou presidentes, e não apenas de CEOs e cirurgiões. Deus está chamando o policial, o carpinteiro e o pedreiro a reconhecerem a dignidade do seu trabalho e a difundirem o seu reino no mundo.


			Nosso trabalho pode ter um impacto poderoso sobre outras pessoas. Deixe-me dar um exemplo. Enquanto trabalhava neste livro, deparei-me com algumas estatísticas do National Bureau of Economic Research. Elas relataram que, no último terço do século 20, a parcela do mundo que vivia com um dólar por dia ou menos caiu 80%. Mais de um bilhão de pessoas foram tiradas da pobreza extrema graças à contribuição de homens e mulheres com tecnologias de engenharia que fizeram com que as trevas recuassem.6 Obrigado, engenheiros!


			Muito do que somos capazes de fazer para mudar o nosso mundo para sempre não está apenas no campo espiritual. À medida que as pessoas empregam os seus vários dons para os propósitos de Deus, o mundo está sendo transformado nas muitas maneiras diferentes que Deus intenciona. 


			A dignidade da variedade


			Gênesis 4.19-22 nos dá uma descrição inicial de como a sociedade começou a se desenvolver e a se diversificar:


			Lameque tomou para si duas esposas: o nome de uma era Ada, a outra se chamava Zilá. Ada deu à luz a Jabal; este foi o pai dos que habitam em tendas e possuem gado. O nome de seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. Zilá, por sua vez, deu à luz a Tubalcaim, artífice de todo instrumento cortante, de bronze e de ferro (...). 


			Nesse caso estamos nos primeiros estágios da História humana e encontramos o povo de Deus numa grande variedade de profissões. Alguns estão criando gado. Alguns são músicos. Outros são artesãos ou metalúrgicos. Todas essas diferentes profissões estão sendo estabelecidas como meios pelos quais a sociedade prosperará e experimentará a riqueza e a variedade das bênçãos do Senhor. Deus usa cada vocação para cumprir seus propósitos e, como consequência, cada uma o honra.


			Precisamos ouvir essa mensagem para não menosprezar a nossa própria vocação e dizer: “Sou apenas um trabalhador da construção civil, ou um pescador, ou um cobrador de impostos, ou um fabricante de tendas”. O quê? Você quer dizer como Jesus e seus apóstolos? Você tem a capacidade de incorporar a imagem de Deus no trabalho que realiza e, ao fazê-lo, ajudar as pessoas a compreender quão bondoso Deus é, o cuidado que ele tem por nós e as diversas profissões que ele criou para nosso bem.


			Às vezes somos duros com nós mesmos porque temos em alta conta os dons das outras pessoas, mas presumimos que os nossos não são dignos. É por isso que gosto muito das palavras de 1Pedro 4.10: “Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus”. 


			Há muita confusão de gênero em nossa cultura neste momento, e por vezes aumentamos essa confusão ao restringir a definição do que significa ser homem ou mulher. Por exemplo, podemos dizer a um homem que tem dons artísticos: “Bem, isso não é viril”. Mas nos primeiros capítulos de Gênesis somos informados de que havia homens que eram artesãos.


			Poderíamos dizer a uma mulher que tem talento para vendas: “Sabe, isso não é muito feminino”. A Bíblia não concorda (veja a mulher virtuosa descrita em Pv 31.16). A Bíblia descreve homens e mulheres que trabalham numa variedade de profissões e por diversas razões, e essas pessoas devem ser honradas desde que não negligenciem as suas obrigações bíblicas. 


			Não importa quão difícil ou onerosa seja a tarefa, quando trabalhamos para cumprir as responsabilidades que Deus nos dá, a Bíblia nos ajuda a evitar pensar: Simplesmente não estou fazendo algo muito importante. Minha esposa, musicista, Kathy, conta sobre uma ocasião em que estava trocando a fralda particularmente nojenta de um de nossos filhos e disse a uma amiga que estava ao seu lado: “Essas mãos tocaram Mozart”. A amiga respondeu: “Talvez essas mãos estejam trocando as fraldas do próximo Mozart!”. Inegavelmente, o que aquelas mãos faziam era nutrir uma alma eterna. E se você está honrando os dons que Deus lhe deu, então você está cumprindo o propósito gracioso que ele intenciona para sua vida. 


			Capturando o espírito do trabalho


			Um dos livros mais reveladores que li recentemente não foi escrito tão recentemente, mas suas verdades perduram. No livro Work: The meaning of your life [Trabalho: o significado de sua vida], Lester DeKoster ajuda os leitores a ver como o trabalho de todos, do escritório à linha de montagem, é essencial para a sociedade e para a cultura. Para esclarecer o que quer dizer com isso, ele escreve: 


			Aquela cadeira em que você está descansando, você poderia tê-la feito sozinho? Bem, suponho que sim, se nos referimos apenas à cadeira! 


			Talvez você tivesse realmente saído para comprar a madeira, os pregos, a cola, o recheio, as molas – e conectado tudo. Mas se fazer a cadeira quer dizer montar cada peça a partir do zero, isso é outra questão. Como conseguimos, digamos, a madeira? Indo e derrubando uma árvore? Mas isso seria possível apenas após primeiro fabricar as ferramentas para essa tarefa, montar algum tipo de veículo para transportar a madeira, e construir uma serraria para trabalhar a madeira, e estradas para circular de um lugar para outro.


			Resumindo, levaria uma ou duas vidas para fazer uma cadeira! Somos fisicamente incapazes, é óbvio, de nos abastecer desde o início com os bens domésticos que agora podemos ver de onde quer que você e eu estejamos sentados – isso para não falar de construir e mobiliar uma casa inteira.7 


			Quando começamos a ver que há dignidade em cada vocação, percebemos que todo trabalho tem o propósito de servir aos outros e trazer glória a Deus.


			A Bíblia nos diz: “Não podem os olhos dizer à mão: Não precisamos de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não preciso de vós. Pelo contrário, os membros do corpo que parecem ser mais fracos são necessários” (1Co 12.21-22).


			Uma das artistas que Kathy e eu apreciamos antes mesmo de conhecer sua formação cristã é uma escultora chamada Rosalind Cook. Ela escreve sobre sua experiência como artista num artigo apropriadamente chamado “Capturando o espírito em bronze”.
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